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Introdução 

Das sete ordens com cerca de 6.000 espécies 
de ectoparasitos de vertebrados endotérmicos, 
aproximadamente 700 parasitam quirópteros. 
Esses parasitos estão distribuídos por todos os 
grupos conhecidos de ectoparasitos (exceto os 
Phthiraptera). O ectoparasito de morcegos 
mantém especificidade, mesmo assim os 
estudos sobre eles podem fornecer dados 
importantes e auxiliar no entendimento de certas 
epizootiologia, por terem papel fundamental na 
manutenção e disseminação de bioagentes entre 
morcegos. Segundo Whitaker (1998), os 
artrópodes ectoparasitos em morcegos 
pertencem às ordens de insetos Siphonaptera, 
Diptera, Hemiptera e Dermaptera; além das 
subordens de ácaros Astigmata, Actinedida, 
Gamasida, e Ixodida. De acordo com Marshall 
(1982), Algumas dessas ordens/subordens 
possuem famílias encontradas exclusivamente 
nos morcegos. Assim, os ácaros específicos de 
quirópteros superam 1.400 espécies descritas e 
cerca de 687 insetos ectoparasitos são 
encontrados nos morcegos. 

Streblidae é uma família de moscas 
hematófagas encontradas em 14 famílias de 
morcegos. Essas moscas, segundo Wenzel 
(1970), são encontradas em todas as regiões 
biogeográficas e principalmente em áreas 
neotropicais. Incluem espécies ápteras, 
braquípteras e aladas. O maior número de 
espécies na família Streblidae, está concentrado 
no continente americano (Guerrero e Morales-
Malacara 1996; Guerrero 1997, 1998a, b). Os 
aspectos ecológicos relacionados ao parasitismo 
em morcegos são raros no Estado do Rio de 
Janeiro. Além de Miranda (1907) que registrou 
uma espécie de Streblidae para o Estado, os 
demais trabalhos sobre esses ectoparasitos são 
referentes a outros espaços geopolíticos do país. 

A família Spinturnicidae é constituída por 
ácaros que são exclusivamente encontrados 
sobre morcegos. Durante todos os estágios do 
seu ciclo de vida, os espinturnicídeos se 
alimentam de sangue e são adaptados para uma 

existência permanente nos patágios, que são 
seus principais habitats. Os ácaros 
espinturnicídeos do gênero Periglischrus são 
altamente associados com morcegos 
neotropicais da família Phyllostomidae 
(Rudnick 1960; Machado-Allison 1965 1967; 
Furman 1966; Herrin e Tipton 1975). De 22 
espécies de espinturnicídeos analisadas por 
Herrin e Tipton (1975), 21 foram reportadas 
quase que exclusivamente a morcegos desta 
família. 

A região denominada Fazenda Marambaia, 
com aproximadamente, 1.170 ha, está localizada 
a 4,3 km do Parque Estadual da Pedra Branca, e 
apresenta vegetação típica de Mata Atlântica em 
estágio secundário de desenvolvimento, onde 
são encontradas diversas espécies que servem 
de abrigo e fonte de alimentação para a fauna 
local. 

O presente trabalho teve como objetivo 
descrever a composição de ectoparasitos e suas 
associações na referida região e calcular os 
índices de infestação para cada espécie de 
ectoparasito encontrada. 

 
Material e Métodos 

Morcegos foram capturados entre os meses 
de maio e dezembro de 2009, na região 
denominada Fazenda da Marambaia (22° 56´ 
22´´ S e 43° 36, 38´´ W). Foram utilizadas redes 
de neblinas que eram estendidas ao entardecer e 
permaneciam abertas por 12 horas perfazendo 
um total de 1.728 m²/h. Os indivíduos 
capturados foram contidos em sacos de pano 
individuais, que não foram reutilizados durante 
a mesma coleta, para evitar possíveis 
contaminações. A coleta dos ectoparasitos foi 
feita manualmente ou com auxílio de pinças. Os 
ectoparasitos foram fixados em álcool etílico 
70% em recipientes individuais para cada 
hospedeiro. Todos os morcegos capturados 
foram soltos no mesmo local de captura.  

Os ectoparasitos foram levados para o 
Laboratório de Ixodides (Fiocruz). Os ácaros 
foram montados em preparações permanentes 
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entre lâmina e lamínula seguindo Flechtmann 
(1990) e identificados de acordo com as chaves 
propostas por Herrin e Tipton (1975). Os 
dípteros foram identificados em placa de Petri 
de acordo com Guerreiro (1995b, 1997) e 
Graciolli e Carvalho (2001a, b). Para a análise 
dos dados os ectoparasitos foram separados por 
sexo e estádios. Os ácaros da família 
spinturnicidae apresentam diferentes estádios de 
desenvolvimento ninfal, considerando proto e 
deutoninfa, e nos adultos separados machos e 
fêmeas. Foi calculado prevalência para todas as 
espécie de ectoparasitos em relação a cada 
hospedeiro, de acordo com as definições 
propostas por Bush et al.  (1997). 

 
Resultados e Discussão 

Foram capturadas sete espécies de morcegos 
totalizando 76 indivíduos. Desmodus rotundus 
(É.Geoffroy, 1810), Diphylla eucadata Spix, 
1823 e Glossophaga soricina (Pallas, 1766) não 
foram encontrados parasitados. Em relação aos 
dípteros, foram coletados 57 indivíduos 
pertencentes às famílias Streblidae e 
Nycteribiidae. São apresentados o número de 
capturas para cada espécie de morcego 
parasitado seguido pelas prevalências das 
espécies de dípteros encontradas durante o 
período de estudo: Artibeus lituratus (Olfers, 
1818) (n=34) – Paratrichobius longicrus 
(Miranda Ribeiro, 1907) (17,65%), Trichobius 
tiptoni  Wenzel, 1976 (2,94%), Strebla 
wiedemanni (Kolenati, 1856) (2,94%); Carollia 
perspicillata (Linnaeus, 1758) (n=18) – T. 
tiptoni (44,44%) e Strebla guajiro (Garcia & 
Casal, 1965) (5,56%); Myotis nigricans (Schinz, 
1821) (n=15) - Basilia andersoni (Peterson & 
Maa, 1970) (6,67%).  

Dos 50 ácaros coletados (prevalência de 
37,74%), 22 eram machos, 16 fêmeas, 3 
deutoninfas macho, 3 deutoninfas fêmea e 6 
protoninfas. São apresentados o número de 
capturas para cada espécie de morcego 
parasitado seguido pelas prevalências 
encontradas durante o período de estudo das 
espécies de ácaros: A. lituratus – Periglischrus 
iheringi Oudemans, 1902 (50%); M. ningricans 
– P. iheringi (6,67); Sturnira lilium (Geoffroy, 
1810) (n=4) – Periglischrus ojastii Machado-
Allison, 1964  (50%).  

P. longicrus é encontrado sobre a maioria 
das espécies do gênero Artibeus e sua 
prevalência em A. lituratus foi menor para as 
seguintes localidades: na área de Floresta 
Araucária no Estado do Paraná (32%) (Graciolli 
e Bianconi 2007), para o Rio Grande do Sul 
(35,1%) (Rui e Graciolli 2005), no Parque 
Estadual da Cantareira em São Paulo (33,3%) 
(Bertola et al.  2005). Entretanto foi maior que a 

prevalência referida para a Estação Ecológica 
dos Caetetus em São Paulo (12,6%) (Graciolli et 
al.  2006). No Brasil S. wiedemanni já foi 
associada a D. rotundus no Distrito Federal 
(Graciolli e Carvalho 2001b; Minas Gerais 
(Komeno e Linhares 1999), Rondônia (Graciolli 
e Aguiar 2002) e Bahia (Rios et al.  2008) e em 
C. perspicillata na Bahia (Rios et al.  2008), não 
sendo mencionado sobre A. lituratus. Trichobius 
tiptoni no presente trabalho parasitou duas 
espécies de morcegos. Este ectoparasito já foi 
mencionado sobre Anoura caudifer (Komeno e 
Linhares 1999), Anoura geoffroyi (Graciolli e 
Rui 2001) e C. perspicillata (Bertola et al.  
2005), sendo citado pela primeira vez no Brasil 
sobre A. lituratus. S. guajiro já foi associado a 
C. perspicillata em Minas Gerais (Komeno e 
Linhares 1999) e em São Paulo (Graciolli et al.  
2006), entre outros estados. Basilia andersoni já 
foi associado a M. nigricans em São Paulo 
(Bertola et al.  2005) e no Paraná (Graciolli e 
Bianconi  2007). 

Segundo Herrin e Tipton (1975), P. iheringi 
ocorre em espécies do gênero Artibeus e nas 
espécies: C. perspicillata, D. rotundus e S. 
lilum, sendo relatada pela primeira vez no Brasil 
sobre M. nigricans. O único dado de prevalência 
encontrado para o país é para P. iheringi com 
74% em A. lituratus (Azevedo et al.  2002), 
dado esse superior ao encontrado para Fazenda 
Marambaia (50%). De acordo com Machado-
Allison (1965), P. ojastii é um parasito primário 
de morcegos do gênero Sturnira. No Brasil esta 
espécie já foi reportada sobre S. lilium em 
Minas Gerais (Azevedo et al.  2002), e no 
Distrito Federal (Gettinger e Gribel 1989), neste 
com prevalência de 100%, superior à encontrada 
no presente trabalho (50%). 

 
Conclusões 

 Na região denominada Fazenda Marambaia 
são apresentadas cinco espécies de dípteros 
ectoparasitos de morcego- quatro pertencentes à 
família Streblidae (Paratrichobius longicrus, 
Trichobius tiptoni, Strebla guajiro e S. 
wiedemanni) e uma pertencente à família 
Nycteribiidae (Basilia andersoni). São também 
relatadas duas espécies de ácaros, pertencentes à 
família Spinturnicidae (Periglischrus iheringi e 
P. ojastii). Existe a necessidade de estudos mais 
detalhados sobre a fauna ectoparasitológica nos 
quirópteros brasileiros, pois as associações 
encontradas: T. tiptoni e S. wiedemanni em A. 
lituratus e P. iheringi em M. nigricans, são o 
primeiro registro para o Brasil. 
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